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A luxação patelar é uma condição ortopédica caracterizada pelo deslocamento da patela 
de sua posição anatômica original, podendo ser medial ou lateral, uni ou bilateral, de 
origem congênita, traumática ou metabólica e é um distúrbio que frequentemente 
acomete os membros pélvicos. Na clínica de pequenos animais, é um dos problemas 
ortopédicos mais comuns, especialmente em cães, entretanto, os gatos podem ser 
afetados. Essa lesão tem como causas o arrasamento do sulco troclear, a medialização da 
tuberosidade tibial, deformidades angulares e predisposição em raças como Devon Rex e 
Maine Coon. Os sinais clínicos variam de acordo com o grau de luxação podendo 
observar claudicação, dor e resistência à locomoção. O diagnóstico é baseado na história 
clínica e exame físico e a radiografia é o exame confirmatório. O tratamento geralmente é 
cirúrgico, mas o uso da fisioterapia como tratamento auxilia no controle da dor e na 
melhora da mobilidade articular. Esse trabalho relata um caso de luxação patelar de uma 
felina, com 1 ano de idade, SRD, 3,5 kg. Durante a anamnese, a tutora relatou que, desde 
os primeiros meses de vida, a paciente apresentava claudicação, sendo recomendado 
aguardar a finalização do crescimento para reavaliação. Com 1 ano pela persistência do 
quadro foi feito exame físico e suspeitou-se de luxação patelar no membro pélvico 
direito. A partir disso foi solicitado um exame de radiografia. A suspeita foi comprovada, 
classificando a luxação em grau IV.  Em seguida foi realizado um procedimento cirúrgico 
para correção e iniciou a fisioterapia. O tratamento fisioterápico foi conduzido na Clínica 
Santuário Pet, totalizando 12 sessões, duas vezes por semana, com 2 protocolos, 
primeiro para diminuir a inflamação, proporcionar analgesia e auxiliar a paciente a 
apoiar o membro no solo e o segundo para recuperação da massa muscular e 
mobilidade. A Cinesioterapia incluiu exercícios manuais de mobilização articular passiva 
com alongamento muscular. A Laserterapia, feixes de luz monocromáticas, coerentes e 
colimadas, tem como objetivo acelerar a cicatrização, promover a analgesia, 
vasodilatação e também auxiliar na regeneração muscular. A Acupuntura, que é uma 
técnica da medicina tradicional chinesa, atuou na regulação do organismo por meio de 
agulhas em pontos específicos para tratar a dor e melhorar motilidade. A 
Magnetoterapia tem função de reorganizar as polaridades celulares, proporcionando 
relaxamento muscular e possui ação anti-inflamatória. A Eletroterapia, com 
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Neuroestimulação Elétrica Cutânea (TENS), foi utilizada para controle da dor associada 
com a Eletroestimulação Neuromuscular (FES) para estimular a contração muscular e 
evitar a atrofia. O Ultrassom terapêutico, por meio de suas vibrações mecânicas, 
produziu ondas sonoras que aumentaram o fluxo sanguíneo e promoveram a analgesia. 
Por fim, a esteira seca foi aplicada para ganho de massa e força muscular, aumento da 
mobilidade e agilidade dos membros. Na última sessão a tutora relatou melhora visível 
na cicatrização cirúrgica e locomoção da paciente, que já realizava suas atividades 
normalmente sem apresentar dor. Conclui-se que a fisioterapia tem papel fundamental 
na reabilitação pós-cirúrgica da luxação patelar, sendo essencial para o controle da dor e 
manutenção da qualidade de vida dos felinos domésticos. 
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